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O problema da divida da 
América Latina foi severa-
mente agravado pela fuga 
de capital, que somou US$ 
100 bilhões nos quatro anos 
que precederam a crise 
deste ano, segundo uma 
pesquisa realizada pelo 
Manufacturers Hanover 
Trust, dos Estados Unidos. 

O total inclui exportações 
legais de capital, na forma 
de investimento estrangei- 

ro direto, e pagamentos da 
divida do setor, privado não 
registrados oficialmente. 
De acordo com a análise do 
Manufacturers Hanover, o 
fluxo de capital para o ex-
terior foi um dos principais 
fatores negativos no desen-
volvimento da crise. 

No ano passado, por 
exemplo, as estatísticas de-
monstram que os erros e as 
omissões líquidas no déficit 
do balanço de pagamentos 
latino-americano atingi-
ram US$ 21,3 bilhões —  

mais de três vezes o total 
de 1979. As exportações de 
capital a curto prazo, que 
também refletem a saída 
de capital, elevaram-se a 
US$ 13,5 bilhões em 1981, 
em comparação com US$ 
5,8 bilhões em 1979. 

O economista do Manu-
facturers Hanover, Dimitri 
Balatsos, declarou em Lon-
dres, ontem, acreditar que 
essa tendência tem sido re-
vertida em 1983. Isto redu-
zirá as necessidades de no-
vos empréstimos, à medida 
que os países da América 
Latina não mais terão de 
repor constantemente divi-
sas estrangeiras perdidas 
com o fluxo de capital ao 

, exterior. 
Embora tenha ressaltado 

que todas as estimativas 
são provisórias, Balatsos 
indicou que o México está 
atualmente experimentan-
do um modesto refluxo. 
"Talvez já se tenha inicia-
do o retorno do fluxo para o 
México", manifestou. 

Analisando dados forne-
cidos pelo Banco para 
Compensações Internacio-
nais (BIS) e o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI), 
Balatsos calculou que a 
saída de capital do México 
totalizou US$ 12,3 bilhões 
em 1981 e US$ 13,15 bilhões 
em 1982. Em 1979, esta al-
cançou apenas US$ 4,4 bi-
lhões. 

Outros países que sofre-
ram fortes fluxos de capital 
ao exterior incluem o Bra-
sil, com US$ 4,8 bilhões —
mais de três vezes o mon-
tante de 1981 —, a Venezue-
la, com US$ 9,7 bilhões, e a 
Argentina, com US$ 3,2 bi-
lhões. A VenezueJa, que 
ainda não concluiu um pro-
grama com o FMI, conti-
nua sofrendo dom a saída 
de capital, disse o econo-
mista, mas a maioria dos 
demais países está conse-
guindo detê-lo. 

Balatsos afiimou que isto 
foi conseguido através de 
uma combinação de con-
trole cambial, redução das 
reservas e declínio no fluxo 
de empréstimos dos bancos 
comerciais. Um momento 
de vulnerabilidade poderá 
ocorrer, entretanto, quan-
do os países latino-
americanos tiverem re-
construído suas reservas 
de divisas estrangeiras a 
um nível que dê lugar à ten-
dência para a saída de ca-
pital. A ameaça de desvalo-
rizações também estaria 
desincentivando os latino-• 
americanos residentes no 
exterior a repatriar o capi-
tal obtido. 


